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PRODUTIVIDADE E QUALIDADE FISIOLOGICA DE SEMENTESDE
CAUPI COLHIDAS EM DIFERENTES~POCAS

Francisco José Câmara Figueirêdo 1

Dilson Augusto Capucho Frazão1

Ralmundo Parente de Oliveira 2

José Edmar Urano de Carvalho 3

INTRODUÇAO

Nas grandes culturas, freqüentemente, a colheita é realizada
em função do teor. de umidade das sementes, com vistas a facilitar
a execução da fase de beneficiamento, segundo Silva et aI. (1975a).
Por outro lado, sabe-se, de acordo com a afirmativa de vários auto-
res, entre eles Poplnlgls (1977), que, na grande maioria das espécies
cultivadas, a época usual de colheita não coincide com c estádio em
que as sementes apresentam a melhor qualidade, que Invariavelmen-
te ocorre com elevado teor de umidade, entre 35 e 40%. Para De-
louche, citado por Gonçalo & Maclel (1975), a máxima capacidade
fisiológica é atingida quando as sementes apresentam o máximo de
matéria seca.

A agricultura moderna e racional exige o uso de sementes
com altos padrões de qualidade. De acordo com Popinigis (1975),
a qualidade fisiológica é determinada pela soma de todos atributos
que contribuem para que a semente desempenhe todas as funções
vitais que são caracterlzadas pela longevidade, germinação e vigor.

As precipitações freqüentes ou prolongadas, as altas tempe-
ratura e. umidade, além de ventos fortes, podem concorrer para que
as sementes sofram uma rápida e severa deterioração antes de se-

1 Eng. Agr., M. Se. Pesquisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66.000
Betém, PA .

2 Eng. Agr., M. Se. ~e.squis.ador da EMBRAPA-UEPAE/ Altamira. Caixa Postal 0061.
CEP 68.370. Altamlra, PA

'Eng. Agr., Pesquisador da ÉMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66.000.
Betém, PA
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rem colhidas (Andrigueto s .d .). Essas condições, basicamente,
são comuns às regiões tropicais, daí supor-se algum tipo de inter-
ferência desses fatores na qualidade das sementes cultivadas no
trópico úmido, quando rnantldas sob condições de campo após terem
atingido o estádio ideal de maturação fisiológica.

Andrade & Vieira (1972) ao estudarem os efeitos da colheita
em cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.), em diferentes es-
tádios de maturação, observou que quando a umidade dos grãos foi
de 60% ocorreram reduções da produtividade, do peso médio e qua-
lidade, sem no entanto afetar a sua capacidade germinativa.

Observa-se que muitos trabalhos que envolvem época de co-
lheita, correlacionando-a com a maturação fisiológica, tais como Os
de Andrade & Vieira (1972), Faris & Smith (1964), Smith (1955) e
Smith & Faris (1963), foram direcionados tomando como elemento
básico o teor de umidade das sementes, pois esse se constitui, sem
dúvida alguma, na condição fundamental para que a produção de se-
mentes apresente resultados satisfatórios em termos de germina-
ção, vigor e longevidade.

A determinação do ponto' máximo de maturação fisiológica
de Sementes de várias espécies,' notadamente daquelas de cicio
curto 'produtoras de alimento, se constitui numa prática Inviável a
nlvel de produtor, que no entanto poderá encontrar a mais Indlcada
para determinada cultura através do conhecimento de estudos en-
volvendo diferentes épocas de colheita. Silva et aI. (1975b) quando
estudaram o efeito de. colheitas defeljlo, em diferentes épocas,
observaram que o ponto de máxima qualidade fisiológica de semen-
tes dessa espécie ocorre entre 40 e 54 dias após a fecundação do
óvulo.

Devido à importância do tema - qualidade fisiológica de se-
mentes - pesquisadores corno Green et aI. (1965), Helmer & Abdel-al
(1965) e Rajanna & Andrews (1970) se 'dedicaram a estudos a res-
peito do ponto Ideal de colheita e da maturação fisiológica, que
são indicativos de altos padrões de qualidade. Baseado nesses
antecedentes, conduziram-se pesquisas com vistas ase determtnar
o efeito de épocas de colheita na qualidade fisiológica e na produti-
vidade de sementes de caupi(VIgR8 ungulculat8 (L) Walp.), cultivar
IPF.ANV-69.
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MATERIAL E M~TODOS

Sementes de caupi, cultivar IPEAN V-69, foram colhidas, du-
rante três anos consecutivos, aos 55, 60, 65, 70, 75, 80, 85, 90, 95 e •
100 dias após a emergência, com vistas às determinações de pro-
dutividade e de qualidade fisiológica. Os experimentos foram con-
duzidos no Campo Experimental de Tracuateua, município de Bragan-
ça, Estado do Pará, pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Úmido - CPATU/EMBRAPA.

Os tratamentos, representados pelas diferentes épocas de
colheita, foram distribuídos em delineamento experimental do tipo
blocos ao acaso, com quatro repetições.

As áreas onde foram instalados os experimentos foram pre-
paradas mecanicamente, constando de aração e gradagem. O solo
foi classificado como sendo do tipo Latossólo Amarelo (Oxlssoloj,
de textura média e com baixo nível de fertilidade natural.

As semeaduras foram feitas manualmente, obedecendo o es-
paçamento de 30 cm x 50 em, tendo sido semeadas cinco sementes
por cova, sendo que após o desbaste, 20 dias após a emergência,
foram mantidas apenas duas plantas por unidade de plantio. Por
ocasião da semeadura foram aplicadas, em cobertura, dosagens
únicas de Terradrin 40 M, na base de 5 kg/ha,com vistas ao com-
bate de insetos do solo.

Visando a melhorar o nível de fertilidade do solo, foram apli-
cados, imediatamente após a semeadura, em sulcos dispostos a
10 cm das Jinhas de plantio, 30 kg/ha de N (Sulfato de amônia),
60 kg/ha de P20s (Superfosfato triplo) e 40kg/ha de ~O (Cloreto
de potássio).

Foram feitas três aplicações de defensivos a cada ano, como
forma preventiva de ocorrência de pragas e de fungos, tendo sido
utilizados Diazinon 60 E e Dithane M-45, respectivamente, associa-
dos ao adesivo espalhante Novapal, em dosagens recomendadas
pelos fabricantes. As aplicações foram feitas aos dez, 30 e.50 dias
após a emergência.

No decorrer do desenvolvimento vegetatlvo, nos dois primei-
ros anos de experimentação, foram anotadas as datas médias de
emergência, de florações e frutificações - Inicial e média -, bem
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como os percentuais 'médios de stand inicial e de altura média da
população de plantas da área útil da parcela (84,15m2), para tanto
se considerando dez indivíduos tomados ao acaso.

Antes das colheitas, nos três anos experimentais, foram
anotados os percentuais médios do stand final, tomados em função
da contagem do, número de plantas totais da área útil da parcela e
relacionada ao stand ideal. Nessas ocasiões, somente para os
dois primeiros anos, foi anotado, também" o número médio de va-
gens por planta, considerando-se para tanto, dez plantas da área
útil tomadas casualmente.

Para os dois primeiros anos, logo após cada época de co-
lheita, foram anotados, de cada parcela, os números de vagens secas,
maduras, verdes e em formação, com vistas ao estabelecimento de
médias. Os números de vagens totais foram estabelecidos pelas
somatórias das diferentes classes de vagens, enquanto que os nú-
meros de vagens aproveitáveis foram calculados pela soma do
número de vagens secas e maduras. Em função desses elementos
foram calculados os índices de colheita estabelecidos pela razão
Inversa entre o número de vagens aproveitáveis e o número de
vagens totais.

Nos dois primeiros anos, imediatamente após cada época de
colheita, foram feitas, para controle de qualidade, amostragens de
sementes provenientes de vagens tomadas ao acaso de cada repe-
tição, com vistas às determinações de germinação, vigor e infesta-
çâo, além da porcentagem de umidade.

Quando foi necessário, após as colheitas, as vagens foram
secas ao sol até atingirem as condições ideais de beneficiamento.
Antes dessa etapa foram feitas as seguintes anotações: compri-
mento médio das vagens e número médio de sementes por vagem.
Para tanto consideraram-se 100 vagens tomadas ao acaso.

Após o beneficiamento foram feitas determinações do teor
d'e umidade, sendo que, quando esse encontrava-se acima de 13%,
as sementes foram secas ao sol até atingirem valores aproximados
de 13% (1977) e 12% (1978).

Quando as sementes atingiram a umidade de armazenamento,
foram feitas -novas' àmostraqens, 'visando às "determinações de
'germil1àção,-de 'vlqorv-de infestação, de"teor de umidade e de peso
-de 'mil semêntes.1~·~>,' .r ~,~ li'



Antes do início do arrnazenarnento foram tomados os dados
de produtividade, com umidade das sementes corrigida para 11%,
e de rendimento de colheita, estabelecido pela razão entre o peso
de sementes e o peso de vagens aproveltávels.

As sementes antes do armazenamento foram tratadas com
Nitrogran, sendo que em 1977 empregou-se dosagens na ba-.e de
1:1000 (0,1%) e em 1978 foi obedecida a relação 5:1000 (0,5%).

Parte da produção de cada parcela, quantidade st.flclente
para plantio no ano seguinte, foi acondicionada em lata he-rnetlca-
mente fechada, mantida em sala refrigerada, com vistas à avaliação
da produtividade através de sementes colhidas em diferentes épo-
cas. Para essa avaliação empregaram-se somente sementes colhi-
das nos experimentos instalados em 1977 e 1978.

O restante do material de cada parcela foi acondicionado em
sacos de algodão, com capacidade para 15 kg de sementes, e man-
tido sob condições de armazém.

Considerou-se dois períodos de armazenamento: o primeiro
foi designado como armazenamento aparente, variável segundo a
época de colheita, sendo que o término coincidiu com a ocasião do
plantio do ano seguinte; enquanto que o segundo foi considerado
como armazenamento real e teve a duração de 300 dias a partir de
cada colheita.

A partir da colheita, durante o período de armazenamento,
foram tomadas amostras, a cada 30 dias, com vistas às seguintes
determinações: germinação, vigor, Infestação e umidade. Ao final
de 300 dias de armazenamento, determinaram-se também o peso de
mil sementes.

Para o estabelecimento da produtividade e o rendimento de
colheita não se levou em consideração as vagens verdes e em for-
mação que foram desprezadas. No entanto, esses valores médios
foram levados em conta para a determinação do Indlce de colheita,
estabelecido pela razão entre o número de vagens aproveltáveis
(somatória dos números médios de vagens secas e maduras) e nú-
mero de vagens totais (somatória dos números médios de vagens
secas, maduras, verdes e em formação).

Os testes de germinação foram feitos obedecendo algumas
prescrições estabelecidas para a espécie, de acordo com as Regras
para Análise de Sementes (Brasil 1976). De cada parcela foram to-
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madas, ao acaso, 400 sementes que foram semeadas, proporcional-
mente, em oito rolos de papel toalha. que foram mantidos sob tem-
peratura ambiente.

Quando do estabelectmento das porcentagens de germinação,
levaram-se em consideração as tabelas de tolerância prescritas pelas
Regias para Análise de Sementes (Brasil 1976).

A avaliação do vigor das sementes foi feita através do com-
primen~o médio da plântula, expresso em milímetros. Semearam-
se por rolo. e sobre uma linha traçada previamente no substrato,
dez sernenteacom as radlculas apontando para a mesma direção.
conforme recomenda Popinigis ~1977). Cada tratamento foi repre-
sentado por dois rolos que foram dispostos em pé e com as radícu-
Ias convergidas para baixo.

Os comprimentos das plântulas consideradas normais toram
tomados cinco dias após a semeadura, tendo sido, para tanto, con-
siderado o intervalo compreendido entre..a extremidade inferior da
radícula e o ponto de inserção dos cotilédones. A somatória das
medidas tomadas em cada tratamento, por repetição experimental,
dividida pelo número de plântulas normais observadas, estabeleceu
o comprimento médio das plãntulas.

As determinações de infestação das sementes foram feitas
sequndo prescrevem as Regras para Análise de Sementes (Brasil
1976). De cada uma das parcelas experimentais foram tomadas. ao
acaso, duas amostras de 100 sementes e fez-se a contagem daque-
las consideradas atacadas por insetos. Os valores observados
determinaram a porcentagem média de sementes infestadas.

O teor de umidade das sementes foi determinado em apare-
lho de leitura rápida do tipo ••Dole". Para tanto, tomaram-se duas
amostras de cada parcela que foram submetidas ao teste. sendo
que a porcentagem média foi obtida a partir da somatória dos valo-
res observados em cada uma dessas amostras.

Para a determinação do peso de mil sementes, tomaram-se
oito amostras de 100 sementes de cada parcela, que foram pesadas
individualmente, com aproximação de duas casas decimais. e apli-
caram-se as prescrições estabelecldas pelas Regras para Análise
de Sementes (Brasil 1976). Os valores médios observados foram
multiplicados por dez.
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Os dados expressos em porcentagens, antes da análise esta-
tística, foram transformados em valores do arco seno, segundo a
expressão y = are sen V percentagem/1 00 (Snedecor 1945)o

RESULTADOS E DISCUSSAO

A Tabela 1 mostra dados climáticos médios mensais acumu-
lados no Campo Experimental de Tracuateua, município de Bragan-
ça-PA, local onde os experimentos foram conduzidos e correspon-
dentes ao período compreendido entre junho/1977 a junho/ 1979o

Esses valores deverão servir de base para as discussões acerca dos
resultados alcançados.

A análise estatística revelou, de acordo com o teste 1= que:
houve diferença significativa, ao nível de 1% de probabilidade, entre
anos de repetição experimental para número médio de vagens por
planta, números médios de vagens secas, maduras e em formação,
número médio de vagens totais, número médio de vagens aproveitá-
veis, índice de colheita, produtividade, rendimento de colheita e
avaliação da produtividade através de sementes colhidas em dife-
rentes épocas; e que não houve diferença estatística para altura
média da planta, número médio de vagens verdes, comprimento
médio da vagem e número de sementes por vagem. Para épocas
de colheita houve diferença significativa ao nível de 1% de proba-
bilidade, para números médios de vagens secas, maduras, verdes e
em formação, número médio de vagens aproveitáveis, índice de co-
lheita e produtividade; ao nível de 5% de probabilidade para altura
média da planta, número médio de vagens totais, comprimento mé-
dio da vagem, número médio de sementes por vagem, rendimento
de colheita e avaliação da produtividade através de sementes colhi-
das em diferentes épocas; e não houve diferença estatística para
número médio de vagens por planta.

As sementes utilizadas para instalação dos experimentos
foram provenientes de campos de multiplicação de sementes me-
lhoradas do CPATU e apresentàram, antes da semeadura, germina-
ções de 90 (1977),94 (1978) e 93°70(1979), sendo que proporcionaram
standa Inlclals médios de 97, 92°e 94%, de acordo com os resulta-
dos representados na Fig. 1. J. o o
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TABELA 1 - Elementos meteorológicos médios mensais acumulados no Campo
Experimental de Tracuateua, munlcfplo de Bragança-PA, relativos ao
perfodo de Junho/1977 a Junho/1979.

Meses
Elementos meteorológlcos

ToCMx ToCMn ToCMm UR%

Junho/77 30.3 19.6 24.5 88
Julho 30.5 18.5 24.6 86

. Agosto 30.7 18.9. 24.5 82
Setembro 31.9 19,8 25,8 76
Outubro 32.6 19;3 26.1 73
Novembro . 33.0 '20:1 26;5" 72
Dezembro 32.6 21.9 26.8 75
Janeiro/78 30.3 22.1 25.6 86
Fevereiro 31.0 22.2 26.2 85
Março 29.7 22,2 25,2 89
Abril 29.8 90 .
Maio 30.6 22,2 25.7 88
Junho 30.5 21.0 25.0 86
Julho 30,4 21.0 25.0 86
Agosto 31.0 21.1 25.5 83
Setembro 31.2 20.5 25.7 79
Outubro 32.1 20.5 26.0 76
Novembro 32.6 20.6 26,4 74
Dezembro 32.5 21.6 26,4 76
Janeiro/79 31.5 22.3 26,4 81
Fevereiro 30.3 22.3 25.7 86
Março 3U.3 21.9 25.6 88
Abril 30.6 22,2 25.9 88
Maio 30.7 21.9 25.8 86
Junho 30.9 21.3 25.3 86

Média 31.1 21.0 25.7 83

Fonte: EMBRAPA-CPATU
ToC Mx - Temperatura média mensal das máximas; ToC Mn - Tempera-
tura média mensal das mínimas; ToC Mm - Temperatura média mensal;
UR% - Umidade relativa do ar média mensal.

De acordo com os dados observados nos anos experimentais,
verificou-se que as sementes de caupl, cultivar IPEAN V-69, quando
semeadas até uJTIaprofundidade do 5 em, em solo arenoso, levam
até seis dias para emergirem.
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FIG. 1 - Stands Iniciais médios observados, em três anos de experimentação,
para o caupl, cultivar IPEAN V-69, no munlciplo de Bragança-PA.
1977/78/79. .

A floração inicial ocorreu, em média, aos 35 dias após a
emergência, enquanto que a floração média foi atingida aos 41 dias.
Por outro lado, a frutificação foi iniciada aos 39 dias e a frutificação
média foi alcançada aos 47 dias.'. Esses dados permitem o estabe-
lecimento de um intervalo médio, entre os inícios de floração e de
frutificação, de cerca de. quatro dias.

Para altura média das plantas observou-se que, para OS dois
primeiros anos, com 47,3 cm e 45,8 em, respectivamente, não houve
diferença estatística significativa. No entanto, para as médias das
diferentes épocas de colheita, houve diferença entre os tratarnen-
tos, conforme-mostra a-Tabela 2. Nessa tabela também são mos-
tradosos números rnédíos=de vagens por" planta, "que registraram
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diferenças estatísticas entre os anos de experimentação, cujas mé-
dias foram de 11,4 (1978) e 7,7 (1977).

TABELA 2 - Altura média e número médio de vagens por planta de caupl, culti-
var IPEAN V-69. quando colhidas em diferentes 6pocas no munlcfplo
de Bragança-PA, 1977/78.

~pocas de colheita Altura média Número de vagem
(dias após emer- da planta (planta)

ginela) (cm)

55 49.6 a 8,5 a
60 46.3 abc 9.4 a
65 47,4 abc 8.5 a
70 48.1sb·. 9.8 a
75 47.3 abc 9.8 a
80 45.8 abc 9.0 a
85 45.1 bc 9.4 a
90 46.0 abc 10.0 a
95 43.9 bc 10.6 a

100 46.0 abc 10.5 a

Média 46.5 9.5

Nota: Em cada coluna. médias seguidas de letras Iguais não diferiram slgnlflcatl-
vamente entre si. ao nlvel de 5% de probabilidade. segundo o teste de
Duncan.

De acordo com os dados de altura média da planta. parece
que a época de colheitas não interferiu no desenvolvimento da
planta, pois se assim o fosse; as plantas, cuja colheita foi realizada
aos 55 dias após a ernerqêncla; não teriam apresentado a maior
média de crescimento (49,6 em], Diante disso, é possível consi-
derar que as plantas de caupl, cultivar IPEAN V-69. atingiram o má-
ximo de desenvolvimento em altura antes da primeira época de
colheita. sendo que as diferenças' estatfsticas entre os tratamentos
podem ser atribuídas a erro de amostragem. distribuição irregular
de adubo no solo.' variações de. vigor das' sementes utilizadas no
plantío, ou até mesmo às caracterlstícas inerentes da cultlvar ,
Para essas diferenças não contribuiu também a quantidade de água
colocada à disposição das plantas, pois para os anos de 1977 e 1978.
'nos meses de Junho. julho. agosto 'e setembro. quando a .cultura se
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encontrava no campo, as precipitações pluviométricas atingiram a
marca de 581.4 mm e 543,9 mm, respectivamente, o que talvez tenha
contribuído para que não houvesse diferença significativa, para
esse parâmetro, entre os anos de experimentação.

A diferença entre anos, para número médio de vagens por
planta, deve ter sido decorrente da ação de organismos predadores,
tendo sido observado quando da floração do experimentó instalado
em 1977, que registrou a menor média (7,7 vagens p/planta), a
ocorrência acentuada da "vaquinha" (Andrector arcuatus, Olivier),
mesmo tendo sido obedecidos os controles pré-estabelecidos.
Silva 8. Magalhães (1980) consideraram esse afídeo como um dos
insetos mais daninhos no município de Bragança e adjacências.

A Tabela 3 mostra as médias registradas em dois anos de
observações, entre as diferentes épocas de colheita, para números
médios de vagens secas, maduras, verdes e em formação.

TABELA 3 - Números médios de vagens secas, maduras, verdes e em formação
para as diferentes épocas de colheita de caupi, cultivar IPEAN V·69,
no município de Bragança-PA. 1977/78.

~pocas de colheita Número médio de vagens/parcela
(dias após emer-

gência) Secas Maduras Verdes Formação

55 679,8 c 1.991,1 b 3.272,9 a 693,6 a
60 3.987,6 c 2.300,3 a 1.516,1 b 412,6 b
65 5.591,6 c 795,3 c 1.198,4 b 200,8 de
70 8.008,1 ab 299,4 d 277,8 c 100,4d
75 8.108,4 ab 102,9 d 158,9 c 113,3d
80 7.416,5 b 58,4 d 142,4 c 268,3 cd
85 7.388,6 b 151,9 d 400,4 c 405,0 b
90 8.092,0 ab 177,1 d 502,8 c 340,8 bc
95 8.617,8 ab 152,5 d 237,9 c 116,9 de

100 9.264,5 a 70,3 d 120,6 c 85,6 d

Média 6.715,5 609,9 782,8 278,71

Nota: Em cada coluna, médias seguidas de letras iguais não diferiram significa-
tivamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, segundo o teste
Duncan,

Observou-se, na comparação entre anos de experlrnentação,
que não houve diferença estatística para número de vagens verdes,
cujas médias foram de 858,6 e 707,0, para o primeiro. e segundo
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anos, respectivamente. No entanto. foram registradas diferenças
significativas, entre o primeiro e segundo anos, para número médio
de vagens secas (4.573,5 e 8.857,5), número médio de vagens ma-
duras (520,3 e 699,6) e número de vagens em formação (206,8 e
350,9) .

A Tabela 3 mostra que, como era de se esperar, há uma ten-
dência, à medida em que as colheitas vão sendo mais tardias, a
aumentar o número de vagens secas por planta, enquanto decresce
o número de vagens maduras, verdes e em formação. Resultados
semelhantes foram obtidos por Andrade & Vieira (1972) quando
trabalharam com quatro cultivares de feijão. As colheitas mais
precoces devem ter provocado reduções variáveis na produtividade,
uma vez que as vagens verdes e em formação foram desprezadas,
pois no final da secagem apresentaram as sementes completamente
deterioradas ou bastante infestadas por fungos.

A Tabela 4 mostra as médias de número médio de vagens
totais, número médio de vagens aproveitáveis por parcela e de ín-
dice de colheita.

TABELA 4 - Números médios de vagens totais, de vagens aproveitáveis e de
índice de colheita de caupi, cultivar IPEAN V-69, no município de Bra-
gança-PA. 1977/78.

~poca de Colheita Número médio de vagens índice de
(dias após emer- colheita

gência) Totais Aproveitáveis (%)

55 6.637,4 b 2.670,9 c 40,2 f
60 8.216.6 ab 6.287,9 b 76,5 e
65 7.786.0 ab 6.386.9 b 81.8 d
70 8.685.6 a 8.307.5 a 95.6 ab
75 8.483,4 ab 8.211.3 a 96,8 a
80 7 885.5 ab 7.474.9 ab 94,8 ab
85 8.345,9 ab 7.540,5 ab 90,3 c
90 9.112.6 a 8.269,2 a 90,7 bc
95 9.175,0 a 8.770,3 a 95,6 ab

100 9.541,0 a 9.334,8 a 97,8 a

Média 8.386,9 7.325,4 86,0

Nota: Em cada coluna, médias seguidas de letras iguais não diferiram significa-
tivamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, segundo o teste de
Duncan.
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As diferenças estatísticas para esses parâmetros parecem
ter pouca relação com as épocas de colheita; elas podem ser decor-
rentes de características próprias da cultivar IPEAN V-69.

A Fig. 2 mostra as porcentagens médias do stand final, toma-
das da área útil, antes de cada época de colheita.

9~

93

_ .. _ •. - Ano 311979}

92

~
/ I

I \
I \\ r-<,

\ /\ .' r--...;;:.t.~

"XVI

91

90 1\ <, />.
/\ ,/
I \ .,. /

/ \ '.
/ \ I <, .',/ r,...
I \ I', / "

\ / \ '-- ---, I'
\ I \ / \ /
V \ \ /I \ /

\ I \ /
\ / \ I
\ I \ /
\ / \ /
I I \ /
\ / \ /

\ I \ /
\ / \ I
\/ \ IY Vi

89

88

87

86

85 ___ A n o 111977}

84 ------ Ano 211978}

83

82

5~ 60 65 70 75 80 8~ 90 95

Epoco de colheita-dias após a emergencio

FIG. 2 - Stands finais médios observados. em três anos de experimentação,
para o caupi, cultivar IPEAN V-69, no município de Bragança-PA.
1977/78/79.

100

Quando se comparou o efeito de anos experimentais sobre o
número médio de vagens totais, número médio de vagens aprovei-
táveis e índice de colheita, verificou-se diferenças significativas para
esses parâmetros, sendo que as médias para o primeiro e segundo
anos foram 6.158,9 e 10.614,9; 5.093,7; 9.557,1; e 82% e 89%, res-
pectivamente.
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Verifica-se que há uma tendência a aumentar, a partir da pri-
meira para a última época de colheita, o número médio de vagens
totais e aproveltávels por parcela, com conseqüente· aumento no
índice de colheita. A esses aumentos devem corresponder eleva-
ções na produtividade.

Na Tabela 5 são mostrados os comprimentos médios das va-
gens. Observou-se que não houve diferença estatística entre anos,
sendo que em 1978 houve uma melhor performance em relação a
1977, cujas médias foram de 142,9 e 142,8, respectivamente. Nessa
tabela são também apresentados os números médios de sementes
por vagem que não acusaram diferença significativa entre anos,
com médias de 13,3 (1978) e 13,1 (1977).

TABELA 5 - Comprimento médio e número médio de sementes por va-
gem de caupi, cultivar IPEAN V-69, colhidas em diferentes
épocas no município de BragançaJPA. 1977/78.

Época de colheita Comprimento vagem Número semen-
(dias após emer- (mm) tes/vagem

gência)

55 142,4 ab 12,5 bc
60 144,6 ab 12,4 c
65 136,6 b 12,6 bc
70 137,9 ab 14.4 a
75 143,1 ab 13,1 abc
80 139,9 ab 13,5 abc
85 148,0. a 13,1 abc
90 147.5 a 14,0 ab
95 144,4 ab 13,4 abc

100 144,1 ab 13,1 abc

Média 142,9 13,2

Nota: Em cada coluna, médias seguidas de letras iguais não diferiram
significativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, se-
gundo teste de Duncan.
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As variações observadas para o stand final. nos diferentes
tratamentos, mostram que o retardamento da colheita parece não
influenciar a redução do número de plantas na área útil, sendo que
as perdas ocasionais devem ter sido provocadas pela ação de preda- .
dores e/ou devido ao baixo vigor de plantas que pereceram antes
das colheitas. As reduções do stand final, a partir do inicial, va-
riaram, nos três anos experimentais, de 1 a 12%, sendo que as
maiores variações podem ter afetado a produtividade de sementes
desses tratamentos.

A Tabela 6 mostra os dados médios de produtividade regis-
trados para cada época de colheita, em três anos de experimenta-
ção, com umidade das sementes corrigidas para 11%. Observou-se
que houve diferença altamente significativa entre os anos de expe-
rimentação, cujas produtividades médias foram as seguintes:
1.579 kg/ha (1978),1.361 kg/ha (1979) e 1.035 kg/ha (1977).

fA8ELA 6 - Produtividade média de sementes de caupi, cultivar IPEAN
V-69, colhidas em diferentes épocas no município de Bragan-
ça-PA. 1977/78/79.

Epoca de colheita
(dias após emer-

gência)

(11% umidade)
Produtividade kg/ha

55
60
65
70
75
80
85
90
95

100

661 e
1.115 d
1.192 de
1.470 ab
1.460 ab
1.335 ed
1.382 abc
1.452 ab
1.592 a
1.590 a

Média 1.325

Nota: Médias seguidas de letras iguais não diferiram significativamente
entre si, ao nível de 5% de probabilidade, segundo teste de Duncan.
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Observa-se que há uma tendência, como era de se esperar,
da produtividade aumentar à medida em que vão sendo retardadas
as colheitas. Para as épocas mais tardias, com a redução do núme-
ro de vagens verdes e em formação (Tabela 3), registraram-se as
maiores produtividades. Essa mesma tendência foi verificada nos
trabalhos de Andrade & Vieira (1972) e Rena & Vieira (1971) quando
estudaram o efeito da época de colheita, em diferentes estádios de
maturação, em feijão.

Na Tabela 7 estão discriminadas as médias de rendimento de
colheita, em porcentagem, para os diferentes tratamentos que foram
representados pelas épocas de colheita, em dois anos de observa-
ções. Verificou-seque entre anos as diferenças foram altamente
significativas, sendo que a melhor performance foi registrada para
o experimento de 1978 com 76,9%, enquanto que em 1977 a média
foi de cerca de 71,3%.

TABELA 7 - Rendimento médio de colheita de sementes de caupi, cul-
tivar IPEAN V-G9,colhidas em diferentes épocas no município
de Bragança-PA. 1977/78.

tpoca de colheita
(dias apos emer-

gência)

Rendimento de colheita
(%)

55
60
65
70
75
80
85
90
95

100

71,9 ab
71,0 b
70,0 b
75,4 ab
78,4 a
73,2 ab
74,6 ab
73,9 ab

.76,9 ab
75,7 ab

Média 74.1

Nota: Médias seguidas de letras iguais não diferiram significativamente
entre si. ao nível de 5% dé probabilidade, segundo teste de Duncan.
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Esse parâmetro mostra ser de pouca importância para o esta-
belecimento de época adequada de colheita de caupi, cultivar
IPEAN V-69, apesar de terem sido registradas diferenças significati-
vas entre os tratamentos.

Os resultados alcançados mostraram que, na avaliação da
produtividade através de sementes colhidas em diferentes épocas,
houve uma melhor perforrnance das sementes colhidas no experi-
mento de 1978, cuja média alcançou 1.530 kg/ha, contra 1.365 kg/ha
das do ano anterior. A Tabela 8 apresenta os dados de produtivi-
dade alcançados em dois anos de experimentação.

TABELA 8 - Produtividade média de caupi, cultivar IPEAN V-69, através
de sementes colhidas em diferentes épocas, no município de
Bragança. 1978/79.

Epocas de colheita
(dias após emer-

gência)

Produtividade kg/ha
(11% umidade)

55
60
65
70
75
80
85
90
95

100

1.319 b
1.440 ab
1.463 ab
1.543 a
1.387 ab
1.497 a
1.434 ab
1.383 ab
1.500 a
1.509 a

Média 1.448

Nota: Médias seguidas de letras iguais não diferiram significativamente
entre si, ao nível de 5% de probabilidade, segundo teste de Duncan.

De acordo com os resultados da Tabela 8 pcde-se.dedunr que
a produtividade de grãos é pouco influenciada pela epoca de colheita
das sementes. No entanto, parece ser pouco aconselhável a utili-
zação de sementes colhidas precocemente.
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A Tabela 9 mostra o comportamento das sementes colhidas
em diferentes épocas, no início e no final do armazenamento, quando
a armazenagem é feita em sala refrigerada, para o período com-
preendido entre a colheita e o plantio do ano seguinte.

TABELA 9 - Porcentagens médias de germinação de sementes de caupi,
cultivar IPEAN V-69, colhidas em diferentes épocas, obser·
vadas durante o período de armazenamento em sala refrige-
rada. Belém-PA. 1977/78.

~poca de colheita Início do armazenamento Final do armazenamento
(dias após emer-

gência) 1977 1978 1977 1978

55 76 86 50 72
60 90 94 69 86
65 94 96 81 88
70 96 96 83 88
75 92 95 80 86
80 92 93 82 85
85 90 94 79 86
90 91 93 80 85
95 89 93 69 86

100 85 91 71 83

Média 90 93 74 85

Os resultados apresentados na Tabela 9 mostram que, mesmo
quando mantidas em salas refrigeradas, as sementes vão perdendo
o seu poder germinativo, sendo que as épocas de melhor performan-
ce foram aquelas situadas a partir de 65 dias até 90 dias após a
emergência.

A análise estatística mostra que, para o parâmetro produti-
vidade, houve correlação negativa com a altura e com o stand, sendo
que para Os demais parârnetros medidos, os coeficientes foram po-
sitivos.

Devido à pouca importância para a definição do tratamento
.mais eficiente, deixam de ser apresentados e discutidos os resulta-
-dos relativos à interaçãoano x época de .colhelta..
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As Tabelas 10, 11, 12, e 13 mostram os resultados de germI-
nação (%), vigor (comprimento médio das plãntules normais em ml-
lfrnetro), Infestação (%) e umidade (%), respectivamente, observados
ímedlatarnente após a colheita (pós-colheita), a secagem (pós-seca-
gem) e ao final do período de armazenarnento aparente -,

fABiLA--10 - Pereentuals médios de gennlnaçio de eement •• de caupl!
cultivar IPEAN-V-69, colhidas em dlferentM. 6poCM no ••••••
nleiplO-de-lfragãliÇã-'PÃ.-- 1977778. __ o --- "-- •• - -

Final'" ar-
~ de ee- . mazenamento
lhelta (dias I»ós-eolheifa - Pós-secagem aparente
~ eme~ ---------- ---------- ----------

ganela)

Número de
dias de ar-

~
manto1977 1978 1977 19781978 1977

55 99 80 92 77 zero 05 300
60 98 92 87 91 zero 15 295

-65---- 96 9r-----8õ ---9 -zâYÓ- -- 20 -290
70 98 99 96 98 13 56 285

- . - 75 -------- --97 9Ç- -- --9Õ-- -94--- flr- -55 280
80 95 95 90 94 09 44 275
85 94 92 90 90 03 35 270
90 94 94 87 93 04 34 265_
95 92 91 78 91 13 39 260

100 91 88 72 86 08 30 255

Média 95 92 87 91 07 33

De acordo com a Tabela 10 pode-se observar que as sementes
perdem percentuais variáveis de germinação no intervalo colheita-
secagem•.-fato esse observado, nos dois anos de coleta de dados,
Verificou-se 'também que as sementes colhidas em 1978 apresenta-
oram maior capacidade de armazenagem, multo embora, para todos
as épocas de colheita, em ambos os anos, os nrveis de germinação
tenham cardo drasticamente para -valores que permitiram o descar-
te do material armazenado como sementes,
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fABEt.A 11 - Vigo!', avaliado. pelo. comprimento médio das pllntulas (mm),
de sementes de. C.8upl, cultivar IPEAN V-69, colhidas em di-
ferentes épOcas ~m~~leiplo de Bragança-PA. 1977/78.

~ de colheita
Final do armazena-:

P6s-colhelta Pós-secagem mento aparente
(dias após emer-.

glnela) 1977 1978 1977 ·1978 1977 1978

55 307 220 196 208 zero 90
60 309 205 191 194 zero 104
65 295 230 187 210 zero 105
10 286· 195 260 153 102 154
75 27,ª 208 238 161 133 142
80 281 210 248 160 93 135
85 -258 199 240 157 72 133
90- 267 - 174 240 189 74 129
95 264 191 193 185 92 126

100 263 186 180 173 74 124

Média 281 202 217 179 64 124

Segundo a Tabela 11. as sementes perdem o vigor no intervalo
COlheita-secagem,tal como acontece com a germinação. Observou-
se que as sementes do experimento instalado em 1978. apresenta-
ram maior capacidade de armazenamento do que aquelas referen-
tes ao ano anterior. muito embora tenham apresentado melhor per-
formance nos testes de pôs-colhelta e pós-secagem.

A Tabela 12 mostra que as sementes já vêm infestadas do
campo, como ocorreu em 1977,ou começam a ser atacadas no inter-
valo colheita-secagem, como parece ser demonstrado no experlmen-
'to instalado em 1978. Observou-se que as pulverizações preventi-
vas contra o ataque de insetos e fungos, durante o ciclo da cultura,
foram mais eficientes em 1978 - para tanto basta ser feita a com-
paração entre os dois anos na amostragem de pós-colheita. Verifi-
cou-se que as sementes provenientes do experimento de 1978

'apresentaram melhor performance do que as do ano anterior. que.
ao final do -armazenamento aparente. apresentavam-se severamente
atacadas por insetos.
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TABELA 12 - Percentuals médios de Infestaçio de sement•• de caupl.
cultivar IPEAN V-69.- colhidas em diferentes épocas no
município de Bragança-PA. 1977/78.

~poca de colheita
Finei do annaze•••

Pós-colheita pós·secagem manto aparente
(dias após •••••••

gêncla) .1977 1978 1977 1978 1977 1978

55 0,4 zero 1,1 zero 100,0 3,0
60 0,5 zero 0,5 zero 100,0 2,8
65 0,6 zero 1,3 zero 100,0 2,0
70 zero'- zero 1,3 " 0,3 85,9 1,3
75 0,3 zero 1,5 0,3 33,1 1,5
ao 0,3 zero 1,3 zero 45,3 1,5
85 0,1 zero 1,1 zero 61,3 1,5
90 0,3 zero 0,9 zero 82,9 2,3
95 0,8 zero 0,9 zero 71,3 1,5

100 1,9 zero 3,6 0,5 93,4 1,5

Média 0,5 zero 1,4 0,1 77,3 18,9

A Tabela 13 mostra que, quando das primeiras épocas de co-
lheita, o teor de umidade das sementes ainda é bastante elevado,
decrescendo à medida em que as colheitas vão sendo. mais tardias.
com algumas variações provocadas possivelmente por precipitações
pluvlométrlcas recentes. No final do armazenamento aparente, não
foi possível se tomar todos os dados de umidade das sementes co-
lhidas em '1977, devido a problemas mecâr.icos no equipamento usa-
do para se fazer essas determinações. No entanto, parece que a
umidade tende a uniformizar-se em torno de 14,5%, como pôde ser
observado no experimento instalado em 1978.

A Tabela 14 mostra os resultados de germinação das semen-
tes, observados nas dIversas amostragens efetuadas no decorrer do
período de 300 dias de armazenamento.

Observa-se que as sementes perdem a sua germinação gra-
dativamente, até- aproximadamente 180 (F) e 210 (G) dias de arma-
zenamento(Tabela 14) acentuando-se, a partir daí, as reduções no
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poder germinativo, até o final de 300 dias. Esses resultados con-
firmam aqueles encontrados por Flguelrêdo et al. (1982a).

TABB.A 13 - Percentuals médios. de umidade de sementes de caupl, cultivar
IPEAN V-69, colhidas em diferentes épocas no municiplo de Bragan-
~PA. 1977/78.

~poca de colheita Final 110 armazena-

(dias após emer- P6s-colheita Pós-secagem mento aparente

gincla) 1977 1978 1977 1978 1977 1978

55 33.1 33,3 13.1 12.4 14.6
60 39,2 32.9 13.0 12,2 14,8
65 27.4 31.5 13,5 11,9 14,6
70 23,2 23.4 13.4 11,9 10,2 14,6
75 23.5 25.0 12.7 12.4 11,3 14.5
80 17.7 17.8 13,2 11.9 12.4 14.7
85 17.0 15.7 13.5 12.1 11.8 14.4
90 16.0 14.9 12.5 11.8 10.8 14,2
95 16.3 14.3 12.8 11.9 14.5

100 17.7 13.7 13.3 11.7 14.6_ ...- -

Média 23.1 22.3 13.1 12.0 14.6

De acordo COmos dados constantes das Tabelas 10 e 14, ve-
rifica-se que sementes de caupi, cultivar IPEAN V-69, colhidas em
diferentes épocas, após dez meses de armazenamento sob condi-
ções ambientais, não se prestam para plantio, pois as taxas de ger-
minação se situam abaixo do mínimo exigido para comercialização
de sementes dessa espécie. Brasil (s. d.).

Na Tabela 15 são apresentados os resultados de vigor das
sementes, avaliado pelo comprimento médio das plântulas normais,
observados em amostragens realizadas durante o período de arma-
zenamento real. 300 dlas ,

Semelhante ao que ocorre na avaliação da germinação. as
sementes vão perdendo o vigor até o final do período de armazena-
mento (Tabela 15). Observou-se que houve acentuada variação de
vigor dentro das diferentes épocas de amostragens, para' cada época
de colheita; para tanto deve ter contribuído, principalmente, o fató
dos testes do ano de 1977 terem sido' conduzidos na ausência de
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luz, o que ensejou um maior desenvolvimento das plântulas normais
obtidas sob essas condições. Entretanto, verificou-se; no final das
amostragens, que as sementes colhidas em 1978 eram portadoras
de melhor vigor do que aquelas produzidas no ano anterior.

De acordo com os dados de germinação 'e vigor (Tabelas 14
e 15) parece que a melhor época de colheita para produção de se-
mentes de caupi, cultivar IPEAN V-69 , deve estar situada entre 65 e
75 dias após a emergência no campo.

TABELA 14 - Percentuais médios de germinaçio de sementes de caupl, cultivar
IPEAN V-69, colhidas em diferentes épocas, observados durante o
periodo de 300 dias de armazenamento, .no munlcfpio de Bragan.
~·PA. 1977/78,

-.-.. ••• ee-: AnIoetNgeI ••
lhelta (dias

Ano'ep6a _ ••

glncla) A· I C D E F o H ~

77 86 8ra 89 87 86 77 59 32 12 zero
55 78 74 73 66 62 56 50 38 15 11 5

60 77 87 88 87 86 85 85 58 46 11 zero
78 89 84 83 84 79 72 65 59 45 15

65 77 86 90 88 87 86 79 59 35 8 zero
78 96 9,5 94 94 83 82 78 60 48 20

(

77 94 94 91 90 89 90 54 41 13 zero70
78 97 95 90 92 87 85 82 74 56 27
77 92 94 92 91 90 84 60 57 16 zero75
78 92 90 88 88 84 84 76 73 55 19
77 90 91 90 90 89 83 49 31 9 zero80
78 93 92 91 90 '81 82 77 61 44 12
77 90 89 88 88 88 74 41 25 3 zero85
78 88 9u 87 85 85 78 77 58 35 10
77 89 89 87 87 83 71 35 21 4 zero90
78 93 92 91 85 77 77 69 62 34 8
77 86 86 86 84 81 65 28 13 3 zero95
78 92 87 85 74 64 57 47 39 21 8
77 79 77 77 77 74 62 27 8 3 zero100
78 84 83 81 61 58 49 49 30 15 6
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Os dados de infestação das sementes, observados em amos-
tragens realizadas durante o período de 300' dias de armazenamento.
são apresentados na Tabela 16.

Segundo os resultados constantes da Tabela 16, pode-se
observar que os níveis de infestação vão progredindo gradualmente,
com o período de armazenamento e aumentam, drasticamente, a
partir do momento em que parece que ocorre a perda de eficiência
do inseticida empregado para tratamento das sementes antes do
armazenamento _

TABELA 15 - Vigor. avaliado pelo comprimento médio das plintulas (mm), de
sementes de caupi, cultivar IPEAN V-a, colhidas em diferentes épo-
cas, observado durante o período de 300 dias de armazenamento.
no municfplo de Bragança-PA. 197'7/78.

tpocade co- Amoetraa-lhelta (di••
lIPÓ8 ••••••• Ano

gtnc18) A B C D E F G H

55 77 188 247 240 n5 212 200 151 111 86
78 212 162 162 161 136 133 131 128 '23 90

60 77 214 243 238 209 208 203 158 125 89
78 190 194 186 174 153 148 137 142 136 104

65 77 234 2'17 213 205 203 189 150 125 81
78 229 206 201 186 166 163 161 154 140 '05

70 77 221 257 240 221 211 194 145 120 102
78 166 168 167 166 165 164 164 158 154 135

75 77 295 299 288 264 236 210 168 145 133
78 163 167 167 160 159 157 155 149 142 110

80 77 288 269 261 237 210 197 153 118 92
78 163 165 157 149 148 146 144 144 135 101

85 77 229 277 271 249 232 194 144 109 72
78 159 160 153 142 142 141 139 137 133 94
77 231 274 253 228 212 191 140 98 7490
78 191 184 168 140 138 136 133 131 129 84

95 77 270 264 252 229 216 189 136 92 70
78 188 189 160 135 133 132 129 126 120 79
77 212 255 238 220 208 191 132 74 69100
78 180 179 150 136 133 131 127 124 117 75
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TABELA 16 - Percentuais médios de infestação de sementes de caupi, cultivar
IPEAN V-69, colhidas em diferentes épocas, observados durante o
período de 300 dias de armazenamento, no municipio de Bragan-
ça-PA. 1977/7e

Ípocude COo ~ ....
lhelte (dlu
ep6e ••••• r- Ano

gincI8) A • C D ! , o H

55 77 1.4 1.4 1.8 2.5 4.3 5.9 36.3 63.3 73.4 100.0
78 0.3 zero 0.3 zero 0.3 0.5 zero 0.8 1.5 3.0
77 0.6 1•S 0.6 1.4 1.6 2.8 24 :8 37.3 45.8 100.060 78 0.5 z s r c 0.5 0.8 1.8 2.8zero zero zero zero

77 1.4 1.3 1.8 2.0 2.0 6.5 . 41.4 61.4 85.0 100.065
78 0.8 1.0 zero 0.5 zero 0.8 zero 0.5 1..3 2.0

70 77 1.3 1.5 1.3 1.5 2.0 6.0 37.4 55.3 85.9 100.0
78 0.5 0.5 0.8 zero zero 0.5 zerO 1.O 1.3 1.8

75 77 1,6 1.6 1.5 1,6 2.3 4.6 25,6 28.4 33.1 84.6
·78 0.5 zero zero 0.3 zero 0.3 0.5 0,8 1;5 2,5

60 77 1,5 1.4 1.5 1,6 2.4 4.0 22.1 31.4 45,3 97.4
78 0.5 zero 1.0 0.3 zerc 0.3 0.8 1.0 1.5 3.3

65 77 1.1 1,3 2.9 2.6 3.5) 3.6 5.0 26.6 52.5 90.3
76 0,5 O;3 zero 0,3 0,5 0.5 '0.5 1.0 1.5 2;5

90 77 1.3 5.1 5,5 4,6 5,4 16,0 49.S 70.5 82.9 100.0
76 0,3 ·0.5 0,5 0;5 0,3 zero 0.8 1,3 ·2.3 3.8

95 77 1.1 3,1 3.6 4.0 4,6 9.8 50.0 71.3 66.3 100.0
78 ·0.5 0.6 1.0 ·0,8 0;5 0;8 ..0.5 1.5 2.6· 4,3

77 2.1 3.1 4.0 5.3 5,4 12.4 47.1 93.4 99,1 100,0
100 78 1~Q zero 2.0 1~O ·0.3 0.5 1.3 1,5 3,8 5,5

A melhor performance das sementes resultantes do experi-
mento conduzido em 1978 talvez se deva aos seguintes fatores:
maior eficiência das aplicações d~ defensivos (inseticidas + fungl-
cida) durante o ciclo da cultura; maior eflciêncta da dosagem (0,5%)
de inseticida utilizada para tratamento das sementes, a dosagem
aplicada no ano anterior foI de apenas 0,1%; Ol' o produto aplicado
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nesse ano apresentou maior capacidade de manutenção de ação de
seu prlncfplo ativo.

Verificou-se, nos dois anos em que foi feito o controle de
qualidade trsica das sementes, no decorrer do armazenamento, que
as espécies mais freqüentes nas amostras foram Acanthoscel/des
c/audestinus (Mostschulsky) e Ca/losobruchus anal1s (F).

A Tabela 17 apresenta os dados de umidade das sementes
observados no decorrer dos 300dias de armazenamento.

TABELA 17 - Percentuals médios de umidade oe sementes de caupl, cultivar
IPEAN V.69, colhidas em diferentes épocas observados durante o
perfodo de 300 dias de armazenamento. no munlcfplo de BragaD-
ça-PA. 1977/78.

t_deco-
lhellll (dias
IIPÓSame'· Ano

g6ncla) A B c o E F G H

55 77 13,3 13,7 14,7 14,7 15,7 16,3 16,3 10,6
78 13,0 13,4 13,9 14,2 14,3 14,4 15,2 14,3 14,4 14,6

60
77 13,4 13,8 14,7 14,7 15,6 16,3 16,1 11,1

·78 12,6 14,1 13,8 13,9 14,1 14,0 14,5 14,4 14,6 14,8

65 77 13,8 14,2 14,7 14,8 15,6 16,3 16,4 11,4
78 11,8 13,313,4 13,6 13,7 13,8 14,5 14,3 14,5 14,6

70 77 13,7 14,0 14,7 14,8 15,6 16,3 16,2 10,2
78 11,7 13,2 12,6 13,9 14,0 14,3 14,5 14,4 14,6 14,8

75 77 13,9 14,5 14,6 ~5,0 15,9 26,3 16,2 11,3
78 13,513,9·13,7 13,7 13,7 14,6 14,0 14,4 14,5 14,6

80 77 13,9 14,5 14,3 15,0 15,9 ~6,5 12,4
78 12,3 13,6 14,1 13,9 13,9 13,8 14,1 14,6 14,7 14,9

85 77 13,914,514,5 15,2 15,7 16,3 11,8
78 12,3 13,6 14,1 13,9 13,9 13,8 14;1 14,6 14,7 14,9

90 77 13,4 13,9 14.1 15.2 1S,5 16,0 10,8
78 12,7 13,3 13;1 13.3 13,9 13,8 13,6 14,1 \4,2 14,5

95 77 13,5 14,1 14.1 15~3 16,0 16,5 11,2
78 12,6 12,8 13,5 13,2 14,1 13,7 13,9 14,5 14,6 14,7

100 77 14,2 14,4 14,2 15,115,7 16,2 11,3
78 ·12,3 13,5 13,4 13,4 13,7 13,7 14,0 14,6 14,7 14.8
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Os efeitos danosos causados pelos tnsetos, durante o arma-
zenamento, devem refletir de forma mais acentuada no proceeso
de germinação, justificando, portanto, o fato da capacidade germina-
tiva diminuir à medida que aumenta o percentual de Infestação.
O vigor das sementes também diminui quando se acentua a ocor-
rência desses predadores.

Segundo a Tabela 17, observa-se qus as sementes provenien-
tes do experimento 'instalado em 1977 absorveram água mais rapi-
damente do que as do ano seguinte. sendo que para tanto não deve

, ter influenciado as condições amblentals, já que não foram regis-
tradas, para períodos' correspondentes, acentuadas variações da
temperatura e da umidade relativa do ar (Tabela 1). No entanto, a
umidade de armazenamento, adotada para aquele ano (± 13%), deve
ter favorecido a ocorrência de insetos, o que através dos danos
causados às sementes permitiu uma mais rápida absorção de égua.
Resultados semelhantes foram observados por Figuelrêdo et ai.
(1982b) ,

As reduções do teor de umidade das sementes, referentes
ao experimento de 1977, observadas na penúltima amostraqern 'U),
para todas as épocas de colheita, talvez tenham sido decorrentes
do fato dos lnsetos, que Infestavam o material armazenado Já terem
consumido grande parte do tecido de reserva (endosperma) e do em-
brião, onde são acumuladas maiores porcentagens de água.

Para as condições do muntcíplo de Bragança-PA, com tempe-
'ratura média de cerca de 25,~C e umidade' relativa média de apro-
ximadamente 83%, as sementes de caupi, cultivar IPEAN V-69,
quando armazenadas com umidade em torno de 12%, como ocorreu
em 1978, parecem atingir o seu ponto de equilíbrio com o meio am-
biente por volta de 14%. aos 180 dias de armazenamento. Esse
fato parece ter contribuído para que, a partir dar, ocorressem as
perdas de qualidade física e fisiológica das sementes. Segundo
Sittisroung (1967J.sementes de caupi têm sua germinação reduzida
quando armazenadas com 12,4% e 14,2% de umidade, sob condições
amblentals de 30°C.

Os elevados teores de água, absorvidos durante o armazene-
rnento,: parecem ser os principais responsáveis pela perda da que-
'Idadê fralcs' e fisiológica .das sementes, corno bom demonstram os
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resultados de germinação (Tabela 14); de vigor (Tabela 15) e da
infestação (Tabela 16).

Sementes de caupi, quando armazenadas com 12,5% de umi-
dade, sob condições .amblentats de soe, 200e e 300C, mantêm a ger-
minação quase que inalterada pelo período de até 20 semanas,
segundo Oneslrosan (1982). Quando armazenadas com 15,5% e
18,5°/C!,se acentuam as perdas da capacidade germlnativa, para mes-
mos períodos de armazenagens, na medida em que é aumentada a
temperatura do ambiente. Sementes da cultivar IPEAN V-69, quan-
do colhidas 30S 60, 65, 70, 75, 80, 85 e 90 dias após a emergência
mantêm-se, também, com satisfatórla taxa de germinação aos cinco
meses de armazenamento (amostragem E, Tabela 14).

De acordo com os resultados apresentados nas Tabelas 12,
13, 14 e 15 pode-se verificar que, ao final de 300 dias de armazena-
mento, as sementes mostravam-se desprovidas de sua potencialida-
de reprodutiva, seja pela drástica redução de seu poder de germi-
nação e de seu vigor, como também pela acentuada ocorrência de
insetos em 1977, ou até mesmo pela morte dos embriões ocasionada
pelo provável aquecimento da massa de sementes, como conse-
qüência do ganho de umidade que ultrapassaram os limites supor-
táveis. Para tanto favoreceram as condições do ambiente (tempe-

, ratura e umidade relativa' do ar), a umidade das sementes (± 13%
ou 12%) quando do arrnazenamento e o tipo de embalagem (saco
de algodão) empregado para o acondicionamento. Figuelrêdo et aI.
(1982a) e Figueirêdo et aI. (1982b) não obtiveram resultados satis·
fatórios quando usaram saco de algodão para acondicionamento de
sementes de caupl, cultivar IPEAN V-69, durante o período de arma-
zenamento.

Os efeitos danosos, provocados por insetos durante o arma-
zenamento, podem ser melhor vlsualizados na Tabela 18, onde são
apresentados os pesos médios de mil sementes, correspondentes
a cada época de colheita e relativos a dois anos de experimentação.
A umidade das sementes fOI corrlglda para 12%, sendo que esses
dados se referem ao início e final do período de armazenamento
(300 dias).

Os dados a respeito do peso de mil sementes (Tabela 18)
'aparentemente mostram que as sementes colhidas mais precoce-
mente ainda não atingiram o ponto máximo de maturação fisiológica,
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que, segundo Popinigis (1977), coincide com o máximo de peso de
matéria seca. Observou-se que as sementes colhidas no experi-
mento de 1978, em todas as épocas de colheita. apresentaram me-
lhor performance que aquelas do ano anterior.

TABELA 18 - Peso de mil sementes (g) de caupi, cultivar IPEAN Y·69, colhidas
em diferentes épocas no município de Bragança-PA. 1977/78.

~.- Inicio do !!rmazena- Final do arm!!zenamento
1he1t8 (•••• mento (300 di!!sl
ep6e _ ••

1977 1975 1977 1978gIncI8)

55 130.2 132.8 92.3 132.9
60 135•1 138.2 94.8 138.7
65 136.4 142.9 95.4 143.1
70 154.9 156.7 101.2 155.6
75 151 .1 152.1 107.9 152.7
80 152.8 153.2 104.6 152.7
85 155.2 157.1 101 .6 167.6
90 150.1 152.0 97.3 152.8
95 150.9 152.6 97.9 153.0

100 157.3 153.5 97.4 153.8

Média 147.6 151.8 99.0 151 .9

As acentuadas reduções de peso observadas, no final de 300
dias, para as sementes relativas ao experimento conduzido no ano
de 1977, deveu-se, basicamente, à ação excessiva de insetos pre-
dadores durante o período de armazenamento. Segundo Silva & Ma-
galhães (1980), os danos ocasionados somente pelo Callos6bruchus
analis (F), são tão drásticos que o caupi, armazenado aos quatro me-
ses, perde mais de 50% em peso. Por outro lado, as sementes pro-
venientes do experimento de 1978, no final do armazenamento,
apresentaram maior peso por terem sido pouco afetadas pelos in-
setos, bem como apresentavam-se, naquela oportunidade, com maior
teor de umidade do que quando do infcio da armazenagem.

CONCLUSOES

Os resultados obtidos no presente trabalho permitiram con-
cluir que:
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As colheitas de caupl, cultivar IPEAN V-69, para produção de
sementes, devem ser realizadas, preferentemente, entra 70 e
75 dias após a emergência no campo;
as colheitas podem se prolongar até 100 dias após a emergên-
cia, quando destinadas para a produção de grãos; no entanto
devem ser evitadas as colheitas mais precoces;

as sementes colhidas em diferentes épocas têm pouca Influên-
cia na produtividade de grãos, mas devem ser evitadas aquelas
colhidas até 65 dias:
a qualidade física e fisiológica das sementes, Independente da
época de colheita, é afetada com o período de armazenamento
sob condições ambientals do munlcfplo de Bragança-PA;

os efeitos das condições amblentals podem ser mlnlmlzados
quando o pertodo de armazenaménto ultrapassar a cinco me-
ses, armazenando-se sementes com teor de umidade inferior
a 12%;

o armazenamento em sala refrigerada confere maior capacida-
de de armazenagem para as sementes colhidas a partir de 65
dias até 90 dias após a emergência.
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